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PRESENTACIÓN

El e-book: “Medio Ambiente: Preservación, Salud y Sobrevivência 2” consta de seis 
capítulos de libros de investigación científica que sacan a la luz la preocupación de la 
relación hombre-medio ambiente que incrementa la degradación del medio ambiente y sus 
recursos naturales.

El primer capítulo nos presenta la importancia de desarrollar la conciencia/educación 
ambiental como una forma de promover una relación más armónica y sostenible con el 
medio ambiente, garantizando los recursos naturales para las generaciones futuras. El 
segundo trabajo presenta una reflexión sobre la importancia de la educación ambiental y el 
saneamiento básico para estudiantes de secundaria de una escuela pública ubicada en la 
zona rural del municipio de Unaí, en el estado de Minas Gerais - Brasil.

El Capítulo 3 presentó un estudio con el fin de investigar el poder calorífico 
superior e inferior generado a partir de los residuos sólidos urbanos (RSU). Los resultados 
mostraron que el uso de energía es representativo y recomendado para generar energía en 
ciudades con poca población. El Capítulo 4 investigó el uso de nanopartículas magnéticas 
asociadas con coagulantes orgánicos e inorgánicos. Los resultados mostraron que el uso 
de coagulante a partir de semillas de Moringa oleifera presentó una remoción del 99,85% 
luego del proceso de filtración aplicado al efluente galvánico.

Finalmente, el capítulo 5 presenta un trabajo que investigó la estructura poblacional 
y ecológica de la especie de Polylepis rugulosa en la región del Perú. Los resultados 
mostraron que la etapa de plántula es más alta que la etapa adulta. La especie de P. 
rugulosa tiene una densidad menor que las otras especies en los bosques de Quenoa 
en Perú y Colombia. En el capítulo 6 se estudió el banco de fragmentos de bosque y 
estrato herbáceo-subarbusto en la ciudad de Sorocaba (SP), lo que resultó en baja riqueza 
y densidad de plántulas de especies arbóreas, actuando como indicador de fragilidad. 

En esa perspectiva, la Editora Atena viene trabajando para estimular y animar a cada 
vez más investigadores de Brasil y de otros países a publicar sus trabajos con garantía de 
calidad y excelencia en forma de libros, capítulos de libros y artículos científicos.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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CAPÍTULO 6
 

ESTUDO DO ESTRATO HERBÁCEO-
SUBARBUSTIVO E BANCO DE PLÂNTULAS DE 

FRAGMENTO FLORESTAL, SOROCABA (SP), COMO 
SUBSÍDIO PARA PROJETO DE RESTAURAÇÃO

Guilherme Mugnaini
Ciências Biológicas UNISO

Jaqueline Zanardo
Ciências Biológicas UNISO

V.P. Almeida
Bióloga PUCSP

RESUMO: A comunidade do sub-bosque de uma 
floresta é composta por indivíduos de diferentes 
hábitos, além do estrato herbáceo–subarbustivo 
há o banco de plântulas que é fundamental para 
a perpetuação das comunidades arbustivo-
arbóreas, sendo representado em regiões 
tropicais por um elevado número de indivíduos, 
servindo como um banco genético de reserva, 
dos quais muitos não conseguirão atingir os 
estratos superiores. Junto com a chuva de 
sementes, essas duas estratégias evolutivas de 
regeneração natural estão muito presentes em 
florestas do Brasil. Embora seja considerada 
plântula somente o indivíduo de espécie arbórea, 
nessa pesquisa optamos por buscar, além das 
arbóreas, espécies que possuem outros hábitos 
como gramíneas, trepadeiras, orquídeas e 
espécies arbustivas, para melhor entender a 
fitossociologia presente no solo desse fragmento. 
Em 4 parcelas permanentes de 200m2/cada onde 
se tem identificadas todos os indivíduos adultos 
arbóreos, montou-se 10 subparcelas/cada de 
0,25 m2/cada onde foram quantificados todos 
os indivíduos jovens arbóreos como também os 

de diferentes hábitos que compõem a cobertura 
do solo. Após identificação as espécies do sub-
bosque foram comparadas com as espécies 
arbóreas da parcela determinando porcentual 
de indivíduos alóctones e autóctones. Foram 
determinados para cada subparcela: riqueza, 
abundância, densidade, frequência absoluta e 
relativa, hábitos de vida. Foram identificados 
419 indivíduos, nos diferentes hábitos. Cada 
parcela apresentou uma porcentagem diferente 
de plântulas de arbóreas P1=24%, P2=34%, 
P3=57% e P5=4%. Nesta última o banco de 
plântulas menor do que nas outras parcelas é 
reflexo da presença de espécies volúveis e seu 
histórico de degradação.  
PALAVRAS-CHAVE: Banco de plântulas. 
Regeneração Natural. Fragmento Florestal.

ABSTRACT: The understory community of a 
forest is composed of individuals with different 
habits, beyond the herbaceous-subshrub 
stratum, there is the seedling bank which is 
fundamental for the perpetuation of arboreal and 
shrub communities, being represented in tropical 
regions by a high number of individuals, acting 
as a backup gene bank, of which many will not 
reach superior stratum. Combined with seed 
rain, these two evolutionary strategies of natural 
regeneration are highly present in Brazil’s forests. 
Although only arboreal species are considered 
seedlings, in this study we choose to examine, 
in addition to the arboreal ones, plants with other 
habits, such as grasses, climbers, and shrubs 
species, to better understand the fragment’s 
phytosociology. In four plots of 200 m²/each 
where all adult arboreal individual is identified, we 
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put ten subplots in each plot, with 0,25 m²/each, where all individuals were quantified. After 
identification, species of the understory were compared with the arboreal one of the matching 
plots, determining the percentage of allochthonous and autochthonous individuals. In each 
subplot, we determined richness, abundance, density, absolute and relative frequency, and 
life habit. It was identified 419 individuals with different life habits. Each plot exhibits a different 
percentage of arboreal seedlings P1=24%, P2=34%, P3=57%, and P5=4%. In this last plot, 
the seedling bank being smaller is due to the presence of voluble species and a history of 
degradation.
KEYWORDS: Seedling bank.  Natural regeneration. Forest Fragment.

INTRODUÇÃO
É de conhecimento notório que as florestas tropicais tem sofrido com a pressão 

antrópica, inicialmente pela exploração de madeira e posteriormente pela agropecuária.  A 
fragmentação de paisagens e a degradação ambiental, é uma das consequências desta 
exploração acrescida pela expansão de áreas urbanas, o que tem gerado preocupação no 
que se refere ao uso dos recursos naturais (BARBOSA; MANTOVANI, 2000). Pesquisadores 
são unânimes em apontar as consequências com o empobrecimento dos ecossistemas, 
perda de populações e da variabilidade genética (BOSCOLO, 2007; GALINDO-LEAL; 
CÂMARA, 2005).

Com a preocupação crescente em restaurar áreas degradadas com diferentes 
técnicas de plantio, os fragmentos florestais foram marginalizados por muito tempo tanto 
no que se refere à pesquisa como pelas iniciativas conservacionistas. Entretanto, estudos 
demonstram que pequenos fragmentos podem conter uma alta diversidade biológica, 
dependendo do contexto no qual se encontrem (PARDINI et al., 2005; MARTENSEN et 
al., 2008). Ademais, pequenos fragmentos têm uma importante função de facilitação do 
deslocamento dos organismos pela paisagem, reduzindo o isolamento entre os fragmentos 
maiores (UEZU; BEYER; METZGER, 2008), visto que a redução do deslocamento e a perda 
de algumas espécies causadas pela fragmentação podem influenciar diversos processos 
ecológicos, como a polinização e a dispersão de sementes por agentes bióticos, resultando 
em alterações na comunidade vegetal (GHAZOUL, 2005).

A regeneração natural das espécies tropicais dá-se por meio de uma sequência de 
eventos inter-relacionados iniciado com a chuva de sementes, que se acumulam dormentes 
no solo formando o “banco de sementes” ou germinam estabelecendo um “banco de 
plântulas” que permanece latente no chão da floresta até que condições ambientais se 
alterem com a formação de clareiras pela queda natural de árvores ou pela ação antrópica 
(CALEGARI et al., 2013). A quantidade de emergência de plântulas é influenciada pela 
variação na produção de frutos e sementes produzidos em uma determinada época e que 
são dispersos pelos diferentes tipos de dispersão (SCCOTI et al., 2016). A forma com que 
cada espécie responde a diferentes fatores bióticos e abióticos determina o sucesso ou a 
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falha no estabelecimento de um conjunto de plântulas capazes de se desenvolver e atingir 
os próximos estágios do ciclo de vida (MELLO et al., 2004).

A influência das plântulas que emergem do solo é primordial para a estabilização 
de áreas perturbados pois reduzem a erosão e a perda de nutrientes (UHL et al., 1981). 
Quando se avalia o papel dos indivíduos arbóreos adultos em um fragmento florestal 
devemos levar em consideração se o banco de plântulas de espécies arbóreas é formado 
por espécies autóctones ou alóctones. Quanto autóctones denota a importância do dossel 
da comunidade arbórea local como fonte de propágulos, além de fornecer condições 
abióticas adequadas para a germinação e o estabelecimento de novos indivíduos (ALVES 
e METZGER, 2006). 

MAUÉS et al. (2011) salientam que compreender a dinâmica de uma floresta não 
basta apenas o entendimento da regeneração das espécies arbóreas, mas também é 
preciso conhecer a composição e estrutura do estrato inferior, incluindo as espécies 
herbáceas, arbustivas, lianas e epífitas, pois são indicadores fundamentais para determinar 
o potencial de regeneração de uma comunidade local por influenciar na composição e 
diversidade florística das próximas gerações. Logo, estudar o estrato regenerante torna-se 
importante para a preservação, conservação e recuperação das florestas após distúrbios 
(TURCHETTO, 2015). 

Considerando a importância do sub-bosque para o ecossistema florestal, o 
presente estudo visou estudar o sub-bosque de um remanescente de Floresta Estacional 
Semidecidual no município de Sorocaba para contribuir com a geração de referenciais que 
possibilitem a restauração de ambientes alterados. 

MATERIAL E MÉTODOS
O remanescente florestal estudado situa-se na região oeste do Estado de São Paulo, 

em Sorocaba – SP nas coordenadas 23°29’55.59” S, 47°23’28.43” O e está inserido na 
UGRHI 10 - Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos. Este fragmento apresenta 
histórico de uso para a agropecuária e mineração de granito, com remanescentes florestais 
situados próximos às nascentes que ocorrem na região (Figura 1). Além disso, no local há 
várias nascentes que necessitam de proteção de matas ciliares uma vez que em toda a 
bacia hidrográfica dos rios Sorocaba e médio Tiete a cobertura vegetal nativa ocupa apenas 
13,88% da área da UGRHI 10 (IPT, 2008). O clima da região onde se insere o fragmento 
é do tipo Cwa, caracterizado por Köppen como tropical de altitude, com verão chuvoso 
e inverno seco. A temperatura média anual de Sorocaba é de 22,1°C com precipitação 
média anual de 1311,2mm (CEPAGRI, 2018). Do ponto de vista geomorfológico, situa-se 
na Depressão Periférica Paulista na Bacia Sedimentar do Paraná, (ROSS; MOROZ, 2011) 
com altitude média de 580m e relevo composto por colinas médias, morretes alongados 
paralelos, morretes alongados e espigões, com amplitudes inferiores a 100m (PONÇANO et 
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al., 1981). Os fragmentos onde foram montadas as parcelas possuem trilhas, estradas não 
pavimentadas e atividades agrícolas como fruticultura, silvicultura de exóticas e pastoreio 
(Tab. 1). Devido ao alto grau de antropização a parcela 4 foi removida das análises devido 
a predominância de espécies de pastagens (gramíneas exóticas) em relação a outros 
hábitos. 

Parcela Coordenadas Serapilheira * 
(cm) Descrição

1 23°29’59.2”S 47°23’15.6”W 3,7
Fragmento florestal próximo 
a edificação e antigo pomar 
abandonado.

2 23°30’00.0”S 47°23’14.2”W 6,7
Fragmento florestal com declive 
acentuado delimitado por trilha e 
antiga plantação de eucaliptos.

3 23°30’02.0”S 47°23’11.7”W 4,4
Fragmento florestal delimitado por 
trilha e pasto abandonado, clareiras 
com braquiária.

4 23°30’08.9”S 47°23’09.7”W 3,1
Fragmento florestal em regeneração 
próximo a matacões em pasto 
abandonado

5 23°29’53.4”S 47°23’08.8”W 4,9
Fragmento florestal em regeneração 
se desenvolvendo à sombra de 
eucaliptos.

Tabela 1. Coordenadas geográficas das parcelas do levantamento fitossociológico e das médias de 
altura da serapilheira realizado nos fragmentos florestais em Sorocaba-SP. Fonte: Zanardo e Almeida 

(2018).

Anterior a esta pesquisa um levantamento fitossociológico da área foi realizado em 
cinco parcelas permanentes de 10x20m (ZANARDO e ALMEIDA, 2018) obtendo-se dados 
de todos os indivíduos arbóreos com PAP (perímetro à altura do peito) ≥ 15 cm (Fig. 1). O 
que facilitou a identificação de indivíduos jovens de espécies arbóreas do sub-bosque nas 
subparcelas.
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Figura 1. Localização das parcelas do levantamento fitossociológico realizado nos fragmentos florestais 
do NEAS. 

Fonte: Zanardo e Almeida, 2018. 

Amostragem do Sub-bosque 
Ao longo de 12 meses, de agosto de 2019 a 2020, foram realizadas amostragens do 

sub-bosque de quatro Parcelas Permanentes. Em cada uma, com um quadro de madeira 
vasado, foram estabelecidas aleatoriamente 10 subparcelas de 0,25m², perfazendo uma 
área total de 2,5m² por parcela. Dentro de cada subparcela foram mensurados e contados 
todos os indivíduos com 5cm ≤ altura (h) ≤ 55cm (classificação de TURCHETTO, 2015 para 
plântulas) presentes e, posteriormente, classificados em relação ao hábito em arbóreo, 
arbustivo, herbáceo e volúvel segundo classificação de Raunkiaer (1834). Foi acrescentada 
a classificação “gramíneas” que apesar de não ser um hábito, este grupo é um importante 
indicador do estado de conservação de uma área, dependendo da espécie. Em campo os 
indivíduos foram inicialmente identificados como morfoespécies. Foi coletado um indivíduo 
de cada morfoespécie para herborização, usando metodologia proposta por Mori, et 
al. (1989). As exsicatas produzidas foram depositadas no Herbário da Universidade de 
Sorocaba presente no Núcleo de Estudos Ambientais. O referido herbário possui material 
botânico de espécimes arbóreos do mesmo local onde foram montadas as subparcelas. 

A identificação taxonômica foi realizada a partir de comparação com material de 
herbários e chaves dicotômicas no caso de volúveis, herbáceas e gramíneas.  Após a 
identificação foram comparadas as espécies presentes nas subparcelas com os indivíduos 
arbóreos presentes na parcela já identificados anteriormente.  A origem estimada de 
cada espécie do componente arbóreo e da regeneração natural, classificadas como 
potencialmente alóctone quando não constantes no levantamento florístico ou autóctone 
quando a espécie estava presente no levantamento florístico do componente arbóreo feitos 
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por Zanardo e Almeida, 2018.
Análise de dados - A suficiência amostral da regeneração natural foi verificada 

pela curva do coletor, apesar da controvérsia existente na literatura da eficiência desta 
metodologia (SCHILLINGI e BATISTA, 2008), consideramos que os dados obtidos neste 
estudo são fidedignos da situação do sub-bosque. Os cálculos de densidade, índice de 
diversidade de Shannon-Wierner e frequências, foram determinadas com o software 
Fitopac 2.1 (SHEPHERD, 1995). Em relação à origem da regeneração natural, foi calculada 
a percentagem de espécies alóctones e autóctones.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nas 40 subparcelas estudadas foram coletados 419 indivíduos. A curva de 

acumulação de espécies estabilizou-se a partir da oitava subparcela, assim 10 subparcelas 
amostradas foram suficientes para amostrar boa parte das espécies existentes no sub-
bosque do fragmento (Fig.2).

Figura 2. Curvas de acumulação por espécies para as parcelas amostradas em fragmento florestal de 
Floresta Estacional Semidecidual na região de Sorocaba-SP.

Dos 419 indivíduos estudados 95,70% foram identificados a nível de família (N=401), 
4,29% dos indivíduos (N=18) permanecem como morfoespécies, por não apresentarem 
características que se assemelham a alguma espécie identificada na vegetação (Tab.3). Nas 
28 morfoespécies identificadas a nível de gênero pelo menos 10 foram consideradas como 
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baixa preocupação de ameaça (LC), três com falta de dados (DD) e 15 não apareceram na 
lista, segundo a International Union for Conservation of Nature (IUCN). Enquanto nessas 
mesmas 28 espécies apenas uma (Mangifera indica) é exótica, duas (Oeceoclades maculata 
e Psidium guajava) são naturalizadas, outras 24 são nativas e uma não foi determinada. 
O banco de plântulas das espécies arbóreas é produto da chuva de sementes. Denomina-
se o processo de dispersão local de autóctone, e alóctone a dispersão proveniente das 
sementes de outras localidades (MARTÍNEZ-RAMOS e SOTO-CASTRO, 1993).

Família Espécie Nome-popular Hábito Número da 
parcela

Número de 
subparcelas

Situação de 
ameaça Ocorrência

Anacardiaceae Mangifera indica L. Mangueira ar 1 1 DD ex

Asteraceae Mikania cordifolia (L.f.) Willd. Erva-de-cobra vol 1;3 2  n

Asteraceae Moquiniastrum polymorphum 
(Less.) G. Sancho Cambará ar 5 1 LC n

Bignoniaceae Pyrostegia vesnuta Miers Flor-de-São-João vol 1;2 4  n

Boraginaceae Cordia trichotoma (Vell.) 
Arrab. ex Steud.) Louro-pardo ar 1;2;3 25 LC n

Boraginaceae Heliotropium sp. L.  ar 5 3   

Canabaceae Celtis fluminensis Carauta Grão-de-galo ar 2;3 2 DD n

Fabaceae Machaerium acutifolium Vogel Sapuvá ar 3;5 11 LC n

Malpighiaceae Heteropteris intermedia 
(A.Juss.) Griseb.

 vol 5 4 NE  

Malvaceae Guazuma ulmifolia Lam. Mutamba-preta ar 5 1 LC n

Myrtaceae Eugenia uniflora L. Pitanga ar 3 1 DD n

Myrtaceae Psidium guajava L. Goiabeira ar 3 2 LC nl

Myrtaceae sp2  nd 1 2   

Myrtaceae sp4  nd 1; 3 3   

Orquidaceae Oeceoclades maculata Lindl. Orquídea herb 1;2;3;5 7 LC nl

Passifloraceae Passiflora capissularis L. Maracujá-silvestre vol 1;5 5  n

Passifloraceae Passiflora mísera Kunth Maracujazinho vol 1;2 2  n

Piperaceae Piper amalago L. Falso-jaborandi ar 1;3 3 LC n

Piperaceae Piper umbellatum L. Caapeba ar 1;2;3 6  n

Poaceae Oplismenus hirtellus P. Beauv.gramínea gr 1;2;3;5 20  n

Poaceae sp1  nd 1 1   
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Primulaceae Myrsine coriaceae (Sw.) R.Br. 
ex Roem. & Schult. Capororóca ar 1 1  n

Pteridaceae Doryopteris sp. J.Sm. Samambaia herb 3 1  n

Rhamnaceae Scutia sp. (Comm. ex DC.) 
Brongn.

 ar 5 2  n

Rubiaceae Palicourea marcgravii A.St.-
Hill Cafézinho ar 1;3 4  n

Rutaceae Zanthoxylum subserratum 
Engl. Mamica-de-cadela ar 5 1  n

Salicaceae Casearia sylvestris Sw. Guaçatonga ar 1 1 LC n

Sapindaceae Allophylus edulis (A.St.-Hil. et 
al.) Hieron. ex Niederl. Chal-Chal ar 1 1 LC n

Sapindaceae Cardiospermum grandiflorum 
Sw. Cipó-timbó-miúdo vol 1;2 6  n

Sapindaceae
 Cupania vernalis Cambess. Arco-de-peneira ar 1;2;5 8 LC n

Tab.3 Tabela das espécies identificadas encontrados no Banco de Plântulas das quatro Parcelas 
Permanentes (1, 2, 3 e 5) em um Fragmento Mata de Floresta Estacional Semidecidual presente 

no NEAS (UNISO). Hábito (ar=arbóreo; arb=arbustivo; herb=herbáceo; vol=volúvel; gr=gramínea). 
Situação de Ameaça (LC= Baixa preocupação; DD= Falta de informação) Disponível em: <https://www.
iucnredlist.org/>. Acesso em 24 de set, de 2020. Ocorrência (ex=exótica; n=nativa; nl= naturalizada). 

Comparando com o trabalho de fitossociologia na área, (ZANARDO e ALMEIDA, 
2018) onde foram identificadas as espécies arbóreas adultas nas mesmas parcelas 
permanentes de nosso estudo, observou-se que dentre as 13 espécies arbóreas no banco 
de plântulas, 5 são alóctones sendo elas (Cupania vernalis, Eugenia uniflora, Mangifera 
indica e Zanthoxylum petiolare), sendo que 46% (N=6) estão presentes tanto no banco de 
plântulas como nos indivíduos adultos das parcelas (Tab.4).

nome científico Adulto* plântula nome científico Adulto* plântula
Allophylus edulis + + Machaerium acutifolium + +
Amaioua intermedia + - Machaerium stipitatum + -
Casearia decandra + - Mangifera indica - +
Casearia sylvestris + + Matayba elaeagnoides + -
Celtis fluminensis + + Monteverdia gonoclada + -
Cordia trichotoma + + Moquiniastrum polymorphum + +
Croton floribundus + - Myrsine coriaceae - +
Cupania vernalis - + Neomitranthes glomerata + -
Curatella americana + - Ocotea diospyrifolia + -
Diospyros inconstans + - Psidium guajava - +
Eucalyptus sp. + - Trema micrantha + -
Eugenia uniflora - + Trichilia pallens + -
Guarea guidonia + - Zanthoxylum caribaeum + -
Guazuma ulmifolia + + Zanthoxylum fagara + -

https://www.iucnredlist.org/
https://www.iucnredlist.org/
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Lithraea molleoides + - Zanthoxylum petiolare - +

Tabela 4. Tabela das espécies arbóreas identificadas quatro Parcelas Permanentes (1, 2, 3 e 5) 
presentes como plântulas e indivíduos adultos, em um Fragmento Mata de Floresta Estacional 

Semidecidual  Sorocaba (SP). * Fonte: Zanardo e Almeida, 2018.

A abundância das plântulas de espécies arbóreas de Cordia trichotoma (N=26); 
Cupania vernalis (N=8); Machaerium acutifolium (N=20). Calculando a Densidade Relativa 
destas espécies encontramos para C. trichotoma, a mais abundante, P1 = 6,5%; P2=12,5% 
e P3= 10,9%. Entretanto o número de indivíduos de plântulas de hábito arbóreo foi baixo 
(P1= 24% [=60]; P2= 34% [N=11]; P3= 57% [N=30]; P5=4% [N=4]) o que pode indicar uma 
limitação, na polinização, na chuva de sementes ou no estabelecimento destas plântulas. 
Segundo Jordano et al. (2004) independentemente do número de sementes que chegam 
a uma área, fatores como predação pós-dispersão, competição entre plântulas, ação de 
patógenos, temperatura elevada, sombra excessiva, granulometria do substrato, presença 
de serapilheira ou disponibilidade de água limitam o estabelecimento de novos indivíduos.

Ao identificar as morfoespécies coletadas observamos, na Parcela 1, que as poáceas  
apresentaram um grande número de indivíduos quando comparadas com outras famílias. 
Esta parcela é dominada por Piper e Mikania. Na Parcela 2 a família Sapindaceae é a que 
possui maior número de indivíduos. A terceira parcela é caracterizada pela grande presença 
de uma Fabaceae (Machaerium acutifolium), uma espécie com dispersão anemocórica 
e pioneira. Nestas três parcelas plântulas de Cordia trichotoma, mais conhecida como 
louro-pardo, foram observadas, uma espécie com dispersão anemocórica de categoria 
sucessional secundária inicial (Fig 3). A maior abundância encontrada foi para Oplismenus 
sp (Poaceae), uma gramínea de pequeno porte encontrada em todas as parcelas (N=233), 
principalmente nas parcelas 1 e 5. Apesar disso, ela não exerce uma competição por luz 
como ocorre com muitas espécies exóticas de gramíneas.

Foram encontrados 243 indivíduos na Parcela 1. Nas 10 subparcelas da parcela foi 
encontrada uma média de 24,3 indivíduos por subparcela de 0,25m2, o que corresponde a 
uma estimativa de 19.440 indivíduos de pequeno porte no sub-bosque/200m2 na Parcela 1. 
Desses 243 indivíduos 166 são gramíneas, 25 de hábito volúvel, sete de hábito herbáceo, 
16 de hábito arbustivo, 23 de hábito arbóreo e seis de hábito não determinado. Na Parcela 
2 foram observados 32 indivíduos, o que corresponde a uma estimativa de 2.560 indivíduos 
de pequeno porte no sub-bosque/200m2. Desses 32 indivíduos, 12 tem hábito arbóreo. Na 
Parcela 3 foram observados 55 indivíduos, o que corresponde a uma estimativa de 4.400 
indivíduos de pequeno porte no sub-bosque/200m2. Desses 55 indivíduos, 34 tem hábito 
arbóreo. Na parcela 5 foram observados 89 indivíduos, o que corresponde a uma estimativa 
de 7.120 indivíduos de pequeno porte no sub-bosque/200m². Desses 89 indivíduos 61 são 
gramíneas, 13 de hábito volúvel, e apenas, cinco de habito arbóreo (Fig.3).
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Figura 3. Número de Indivíduos por hábito encontrados no Banco de Plântulas das quatro Parcelas 
Permanentes em um Fragmento Mata de Floresta Estacional Semidecidual presente no NEAS 

(UNISO).

Dentro das volúveis podemos destacar as lianas que são consideradas componentes 
naturais de comunidades florestais e sua abundância nos trópicos parece ser resultado de 
um longo processo evolutivo. Entretanto, a presença de lianas em fragmentos tão pequenos 
como este podem ser um problema para que mantenham sua capacidade de resiliência. 
Putz (1984) estudando árvores infestadas por lianas no Panamá, verificou que durante sua 
queda ela carrega uma série de outras árvores devido a amarração que as lianas fazem 
em suas copas. 

Analisando os dados obtidos pelo programa Fitopac, o índice de Shanon  (0,32) que 
indica a probabilidade de que os indivíduos nas parcelas sejam sorteados, a chance de ser 
a mesma é baixa, o que mostra como as parcelas possuem uma composição diferente, 
mesmo estando tão próximas. As parcelas apresentam um histórico de degradação 
diferenciado o que reflete no seu banco de plântulas.

CONCLUSÃO
Devido ao histórico de degradação diferenciado nas parcelas, a baixa riqueza e 

densidade de plântulas de espécies arbóreas são fatores que indicam a fragilidade deste 
ecossistema em caso de impactos negativos, visto que não há próximo ao local de estudo 
nenhum fragmento preservado que possa ofertar propágulos. Acrescido ao problema 
da presença de espécies volúveis, estas áreas não conseguirão se sustentar em caso 
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de queimadas acidentais ou com a queda natural de árvores, ampliando as clareiras já 
existentes. Há informações neste trabalho que sustentam a necessidade de enriquecimento 
e monitoramento nas parcelas permanentes. Já é possível observar em quais parcelas há 
regeneração com plântulas de indivíduos arbóreos e quais parcelas necessitam de um 
manejo com enriquecimento de espécies arbóreas pois apresentam clareiras onde se 
desenvolvem plantas volúveis e gramíneas (P1 e P5).
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